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                9ª Sessão Ordinária –15/02/12
O SR. ROQUE BARBIERE - PTB - PARA QUESTÃO DE ORDEM - Sr. Presidente, hoje tive a honra, na Comissão de Transportes, de substituir o meu Líder, como suplente.

“Questão de Ordem
Sr. Presidente
Usando da faculdade conferida pelo artigo 260 do Regimento Interno, tem a presente a finalidade de apresentar a Vossa Excelência a seguinte Questão de Ordem:
Dispõe o "caput" do artigo 43 do nosso Regimento Interno:
"Artigo 43 - Sempre que um membro da Comissão não puder comparecer a suas reuniões, comunicá-lo-á ao seu Presidente, diretamente, ou por intermédio do Líder de seu Partido, para efeito de convocação do respectivo substituto".
A qualidade de membro substituto de Comissão, tanto as Permanentes como as Especiais, tem o caráter de representar o titular em todos os atos a ele conferidos nas respectivas reuniões e deliberações de matérias, isto é, discutir e votar proposições, pedir a palavra para uma questão de ordem, pedir vistas de projetos etc.
Quanto a este último item, o mesmo Regimento Interno desta Casa, no § 3° do artigo 57, disciplina:
Artigo 57 -.....
“§ 3° - Não se concederá nova vista a quem já a tenha obtido."

De uma interpretação simplista da regra acima referida, extraímos que o Regimento Interno, de forma expressa, proíbe nova, quer dizer, além da anterior, além da primeira, além da antiga, solicitação de vista, a quem pessoa - no caso Parlamentar - individualmente, personalíssima, que já a tenha obtido.
Resta claro, Sr. Presidente, que a nossa legislação interna, a qual regula os trabalhos desta Casa, colocou, sem sofismas, sem dúvidas, sem dupla interpretação, de que a vedação para novo pedido de vista deve recair sobre Parlamentar individualmente.
Se assim não fosse, o dispositivo que ora se debate, o § 3° do artigo 57 do Regimento Interno, estaria assim escrito:
“§ 3° - Não se concederá nova vista à representação numérica de cada Bancada nas Comissões, que já a tenham obtido.”
Como não é essa a norma estabelecida no diploma entelado, e na obediência ao princípio de que não cabem interpretações elásticas às leis que impõem proibições, tem a presente questão de ordem para indagar dessa Presidência quanto à inteligência do § 3° do artigo 57 do Regimento Interno, indagando se, membro substituto de Comissão, legitimamente nomeado para representar o titular em suas faltas perante os trabalhos e deliberações dos Colegiados, pode requerer vistas de uma propositura, sendo que o titular já a havia solicitado.
Faço estas colocações, Sr. Presidente, tendo vista indeferimento de concessão de vistas de projeto a este Deputado, na condição de membro substituto da Comissão de Transportes e Comunicações, pelo Presidente daquele órgão técnico, em reunião ordinária havida em data de 15 de fevereiro de 2012.

Sala das Sessões, em 

Deputado Roque Barbiere”

Esta é a minha questão de ordem, Sr. Presidente, pelo que ocorreu hoje na Comissão de Transportes. Muito obrigado. 

